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Resumo: Este texto contém uma releitura dos textos que produzi, ao longo da carreira de 

pesquisador na universidade pública, na esteira da formação acadêmica e científica, desde 

os primeiros escritos na iniciação científica, à dissertação de mestrado, a tese de 

doutorado, a tese de livre docência, a estrutura da prova didática para professor titular e 

a participação em projetos coletivos. As interfaces com a Demografia, a Economia 

Política, a Psicologia, a Física e a Sociologia fazem parte desta linha interpretativa.  

Palavras-chave: pensamento geográfico, método, Geografia, universidade. 

 

Abstract: This text contains a rereading of the texts that I produced, throughout my career 

as a researcher at the public university, in the wake of academic and scientific education, 

from the first writings in scientific initiation, to the master's dissertation, the doctoral 

thesis, the “free thesis teaching”, the structure of the didactic test for the full professor 

examination and the participation in collective projects. Interfaces with Demography, 

Political Economy, Psychology, Physics and Sociology are part of this interpretative line. 

Key-words: geographical thought, method, Geography, university. 

 

Resumen: Este texto contiene una relectura de los textos que he producido, a lo largo de 

mi carrera como investigador en la universidad pública, a raíz de la educación académica 

y científica, desde los primeros escritos de iniciación científica, hasta la disertación de 

maestría, la tesis doctoral, la “tesis de libre enseñanza”, la estructura de la prueba 

didáctica para el cargo de profesor titular y la participación en proyectos colectivos. Las 

interfaces con la demografía, la economía política, la psicología, la física y la sociología 

son parte de esta línea interpretativa. 

Palabras-clave: pensamiento geográfico, método, Geografía, universidad. 

 

 

Résumé: Ce texte contient une relecture des textes que j'ai produit tout au long de ma 

carrière de chercheur à l'université publique, à la suite d'une formation académique et 



 

 

 
Entre Lugar, Dourados, MS , v. 10 , nº 20, 2019 - ISSN 2176-9559   

  14 
 

scientifique, des premiers écrits en initiation scientifique à la thèse de maîtrise, à la thèse 

de doctorat, à la “thèse de libre-'enseignant”, la structure du test didactique pour l’examen 

de professeur titulaire et la participation à des projets collectifs. Les interfaces avec la 

démographie, l'économie politique, la psychologie, la physique et la sociologie font partie 

de cette ligne interprétative. 

Mots-clés: pensée géographique, méthode, Géographie, université. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O momento se mostra propício para o que proponho neste texto: fazer uma 

releitura de alguns textos que produzi nos momentos que considero pilares na carreira de 

todos os pesquisadores das universidades públicas brasileiras (tempos do mestrado, do 

doutorado, da titularidade e, no caso das universidades paulistas, da livre docência). 

Assim, as Geografias que me fizeram ficam delimitadas às etapas da formação de minha 

carreira porque, na medida em que foram sendo elaboradas a dissertação de mestrado, a 

tese de doutorado e a tese de livre docência, os produtos foram conduzidos (sem rigor 

excessivo) pelos temas desses trabalhos. Desde o primeiro texto apresentado em um 

evento científico e dois outros publicados em revista departamental, a escolha do que 

estudar foi pautada pelos assuntos mais candentes nas décadas em que as pesquisas foram 

realizadas. Nessa linha, os primeiros trabalhos escritos tiveram interface com a 

Demografia. 

Para o mestrado, no final da década de 1970, o tema mais importante, por 

causa das mudanças estruturais que ocorriam no Brasil rural, era a migração, 

principalmente no sentido rural-urbano. Como o tema estava bem estudado, a proposta 

foi inverter a questão: ao invés de estudar a migração, foi escolhido explicar por que as 

pessoas permaneciam nas cidades pequenas. Para abordar essa questão, foi necessária 

uma interface com a Psicologia. A dissertação mostrou como a Geografia poderia 

contribuir com a construção de um conceito: horizonte geográfico. 

 

No doutorado, na década de 1980, em que o viés da grande narrativa por meio 

da crítica ao modo capitalista de produção dominava os estudos geográficos, o foco foi a 

cidade de Presidente Prudente e, por intermédio da teoria da renda da terra urbana, estudei 
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e expliquei como se produz, como se apropria, em que momentos e qual o papel do Estado 

no processo de produção e apropriação da renda fundiária urbana. Aqui, a interface 

fundamental foi com a Economia. 

Observando a simplicidade com que o método, as categorias e os conceitos 

eram tratados na Geografia, para a livre docência a minha preocupação foi elaborar um 

estudo que mostrasse a importância desses elementos, fundamentais para a produção do 

conhecimento científico. A tese de livre docência foi publicada1, posteriormente, em 

forma de livro e se tornou um dos livros mais vendidos da Editora UNESP, chegando a 

ter quatro reimpressões. Neste momento, a interface mais forte foi com a Filosofia. 

Depois, para o concurso de titular, o tema da aula foi a relação espaço-tempo. 

A proposta foi, neste caso, de verticalizar dois conceitos-chave da Geografia, 

confrontando as diferentes definições elaboradas por vários autores consagrados na 

ciência. O texto resultante da aula foi publicado, alguns anos depois, na forma de verbete, 

mas sua extensão e densidade equivale, praticamente, a um artigo2. Embora a Filosofia 

tenha fundamentado esse estudo, recorri, também, a uma interface com a Física. 

A participação em projetos de pesquisa coletivos, as orientações em 

diferentes níveis (iniciação científica, mestrado e doutorado), a supervisão de pós-

doutorados e a participação em eventos (principalmente quando se tratava de trabalhar 

um tema em mesa redonda), foram outros meios de realizar estudos sobre diferentes 

temas, levando a uma interface, mais recentemente, com a Sociologia. As diferentes 

interfaces citadas são aquelas que privilegio neste texto. 

 

 

A INTERFACE COM A DEMOGRAFIA 

A Demografia foi a referência principal no início de meus estudos. Dois 

textos foram produzidos durante a graduação. Depois, em 1975, um estudo sobre a 

população urbana e rural no Estado de São Paulo levou-me a participar do primeiro 

                                                 
1 SPOSITO, Eliseu S. Geografia e Filosofia. São Paulo: Editora UNESP, 2004. 
2 SPOSITO, Eliseu S. Espaço. In: SPOSITO, Eliseu S. Glossário de Geografia Urbana e Econômica. São 

Paulo: Editora UNESP, 2018, p. 171-186. 
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evento. já em escala nacional. Foi o 7º. Congresso Nacional de Geografia, realizado em 

São Paulo. A motivação para ir ao evento foi decorrente dos incentivos do meu primeiro 

orientador na graduação, Prof. Dr. Marcos Alegre. Como eu era desenhista da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente (conhecida como FAFI), o trabalho 

de produzir os mapas foi consequência dos estudos na graduação e do trabalho cotidiano. 

O texto, publicado nos anais do evento3, evidenciam a cartografia, ainda artesanal, 

produzida em papel vegetal com tinta nanquim. A descrição dos dados demográficos dos 

censos de 1940, 1950, 1960 e 1970 levaram às conclusões de que: 

A corrida para oeste, iniciada pelo café no século XIX, foi tomando conta de 

todo o território paulista, evidenciando-se mais a partir de 1940, com a criação 

de inúmeros municípios e o florescimento de capitais regionais, 

acompanhando essa corrida, as estradas de ferro, convergentes à capital, 

sempre seguindo os espigões, num alinhamento forçado pelo traçado dos rios. 

O espaço ocupado, com o enfraquecimento do solo, da agricultura, deu lugar 

às pastagens, com as densidades rurais provando o fato, diminuindo a partir de 

1980 – apenas, no oeste, as 2 regiões mais novas têm boas densidades (Alta 

Paulista e Alta Araraquarense) – e o aumento nos arredores da capital, 

evidenciando-se a grande aglomeração populacional, tnato rural como urbana. 

Os pequenos centros estacionam ou regridem, acompanhando a queda da 

população rural, permanecendo com leve crescimento apenas os núcleos 

médios e com visível crescimento as capitais regionais, rodeadas de pequenos 

núcleos que se mantêm graças à sua influência monopolizadora, acrescidas da 

importância administrativa após a divisão do Estado em 11 regiões para esse 

fim. 

As maiores aglomerações rurais, a partir de 1960, são abafadas pelo maior 

número de esvaziamentos rurais, sem se considerar o Vale do Ribeira, de 

ocupação anterior a 1940, cujo crescimento urbano foi pequeno e o rural quase 

estacionário. 

O crescimento sensível das cidades do Vale do Paraíba, permitindo prever uma 

conurbação polinucleada na ligação Rio – São Paulo, acompanhando o traçado 

do rio, e consequentemente a via Dutra e a estrada de ferro, consequência da 

recente industrialização da região, motivada por sua posição estratégica (p. 

377). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 SPOSITO, Eliseu S. População urbana e rural em São Paulo. Anais. 7º. Congresso Brasileiro de 

Cartografia. São Paulo, 1975, p. 367-446. 
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Figura 1. População urbana e rural em São Paulo. 1940. 

 
Org. Eliseu S. Sposito. 
Fonte: Anais do 7º. Congresso Brasileiro de Cartografia, 1975. 

 

 

Figura 2. População urbana e rural em São Paulo. 1970. 

 
Org. Eliseu S. Sposito. 
Fonte: Anais do 7º. Congresso Brasileiro de Cartografia, 1975. 
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A INTERFACE COM A PSICOLOGIA 

A migração, tema recorrente na década de 1970, motivou-me a prestar seleção 

para o Mestrado na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH), na 

USP, sob a orientação do Prof. Dr. Armando Corrêa da Silva. A interface entre Geografia 

e Demografia era evidente, neste caso.  

Uma primeira aproximação foi feita sobre as migrações e as pequenas 

cidades. Em linhas gerais, as causas das emigrações das pequenas cidades poderiam ser 

assim expressas: 

a) posição do centro na hierarquia urbana; 

b) distância do centro maior e diferenciação dessa distância por tipo de estrada 

ou transporte; e 

c) magnitude da oferta de serviços por esse centro maior em re1ação à 

cidade pequena considerada. 

Eu alertava para o fato de que, partindo de uma revisão bilbiográfica para me 

aproximar do tema das migrações, alguns cuidados deveriam ser tomados: 

 
Em primeiro lugar, ressalta a importância que a escala de enfoque tem em 

qualquer proposta de estudo geográfico, tanto no sentido horizontal, que é o 

universo de abrangência, quanto no sentido vertical, que é representado pela 

profundidade e especificidade da abordagem. 

Em segundo lugar, o apanhado do conceito de migrações não foi - como não 

deve sê-lo - procurado apenas geograficamente, mas ajudado pela abordagem 

de outras ciências, para dar um certo caráter interdisciplinar a este trabalho, 

para superar a compartimentação científica do conhecimento. 

Em terceiro lugar, fica a certeza de uma certa evolução no conceito de 

migração, não apenas no sentido da escala (...), de abrangências cada vez mais 

específicas, mas principalmente no sentido dos fatores considerados, que vão 

desde o sistema econômico até ao indivíduo que a esse sistema econômico 

pertencente e que dão, desde que respeitados, a conceituação mais ampla de 

migração: movimento de pessoas, de qualquer classe social no espaço 

geográfico, considerada a história do indivíduo e de sua sociedade, sua 

formação e o grupo mais imediata a que pertence e que a eles se condiciona. 

(SPOSITO, 1983, p. 41) 

 

Mas insistir em estudar um processo (migratório) que pautava muitas 

dissertações e teses, não me pareceu convincente. Era preciso pensar em algo diferente. 

Foi a sagacidade do orientador que, nas primeiras sessões de orientação, sugeriu-me 
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inverter a questão como ela estava posta na universidade: ao invés de estudar por que as 

pessoas migram, por que não procurar entender por que elas permanecem nas cidades, 

principalmente nas cidades pequenas? Estava lançado o desafio a partir de um tema novo 

(e inovador) porque não havia, num tempo imediato, base teórica conhecida nem 

metodologia adequada. 

A utilização da teoria dos dois circuitos da economia urbana, elaborada por 

Milton Santos foi importante para compreender a dimensão econômica das cidades 

pequenas que eu estudava naquele momento (Pirapozinho e Álvares Machado, no estado 

de São Paulo) e as situações de emprego, renda, mobilidade e lazer das pessoas. Por meio 

da aplicação de 500 questionários nas duas cidades, essas referências, depois de tabuladas, 

foram importantes para a formação do horizonte geográfico conformado no cotidiano das 

pessoas. Antes, foi preciso identificar, nas cidades, as características dos dois circuitos da 

economia urbana. Os resultados foram vários mapas, então conhecidos como mapas das 

funções urbanas. Um deles está representado na figura 3. 

Quadro I - Características principais dos dois circuitos da economia urbana 

 CIRCUITO SUPERIOR CIRCUITO INFERIOR 

Tecnologia capital intensivo trabalho intensivo 

Organização burocrática Primitiva 

Capitais importantes Reduzidos 

Emprego reduzido Volumoso 

Assalariado dominante não obrigatório 

Estoques grande quantidade e/ou alta 

qualidade 

pequena quantidade; 

qualidade inferior 

Preços fixos (em geral) submetidos à discussão entre 

comprador e vendedor 

Crédito bancário institucional pessoal não institucional 

Margem de lucro reduzida por unidade, mas 

importante pelo volume de 

negócios 

elevada por unidade, mas 

pequena em relação ao 

volume de negócios 

Relações com a clientela impessoais e/ou com pessoas diretas, personalizadas 

Custos fixos importantes Desnecessários 

Publicidade necessária Nula 

Reutilização dos bens nula Freqüente 

Overhead capital indispensável Dispensável 

Ajuda governamental importante nula ou quase nula 

Dependência direta do 

exterior 

grande; atividade voltada para 

o exterior 

reduzida ou nula 

Fonte: SANTOS, Milton. Os dois circuitos da economia urbana em países subdesenvolvidos. São Paulo: 

Nobel, 1985. 
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Figura 3. Pirapozinho. Mapa funcional. 1983. 

 

Fonte: SPOSITO, Eliseu S. Migração e permanência das pessoas nas cidades pequenas. Os casos de 

Pirapozinho e Álvares Machado na Alta Sorocabana. São Paulo: USP-FFLCH, 1983 (Dissertação de 

Mestrado). 

 

A solução foi a interface com a Psicologia. Depois de comparar as 

possibilidades entre as três grandes correntes da Psicologia (piagetianismo, behaviorismo 

e gestaltismo) por meio da interlocução com outros profissionais, optei pela corrente da 

Gestalt porque ela tinha, como referência principal, a forma. E a forma já era uma 

categoria importante para a Geografia, como mostrou Milton Santos posteriormente4. 

Foi preciso, então, recorrer à Psicologia. Utilizei a teoria de campo de Lewin 

para analisar a localização do indivíduo. Ela “depende também dos níveis de realidade e 

irrealidade que se modificam à medida que a idade avança. [...] Esses níveis permitem a 

movimentação do indivíduo dentro do espaço vital – ou de seu espaço geográfico – cuja 

posição” determina: 

 

                                                 
4 SANTOS, Milton. Espaço & método. São Paulo: Nobel, 1985 
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Reorg: Sposito, Noronha, Miyazaki, Santos (2005)
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a) a qualidade de seu meio imediato; 

b) que tipos de regiões psicológicas são adjacentes à presente região, isto é, 

que possibilidades o indivíduo tem para seu próximo passo. 

c) que passos têm o significado de uma ação em direção ao objetivo e que 

passos correspondem a uma ação afastando-se do objetivo (LEWIN, 1968, 

p.279, apud SPOSITO, 1983, p. 76). 

Fui buscar, de maneira rápida e objetiva, na Wikipedia, algumas 

características da Psicologia da Gestalt: 

A gestalt, ou psicologia da forma, surgiu no início do século XX (...) trabalha 

com dois conceitos: super-soma e transponibilidade. Um dos principais temas 

trazido por ela é tornar mais explícito o que está implícito, projetando na cena 

exterior aquilo que ocorre na cena interior, permitindo assim que todos tenham 

mais consciência da maneira como se comportam aqui e agora, na fronteira de 

contato com seu meio. Trata-se de seguir o processo em curso, observando 

atentamente os ‘fenômenos de superfície’ e não mergulhando nas profundezas 

obscuras e hipotéticas do inconsciente – que só podem ser exploradas com a 

ajuda da iluminação artificial da interpretação. 

De acordo com a teoria gestáltica, não se pode ter conhecimento do ‘todo’ por 

meio de suas partes, pois o todo é outro, que não a soma de suas partes: ‘(...) 

A+B não é simplesmente (A+B), mas sim, um terceiro elemento C, que possui 

características próprias’. Segundo o critério da transponibilidade, 

independentemente dos elementos que compõem determinado objeto, a forma 

é que sobressai: as letras r, o, s, a não constituem apenas uma palavra em nossas 

mentes: ‘(...) evocam a imagem da flor, seu cheiro e simbolismo - propriedades 

não exatamente relacionadas às letras.’ (Wikipedia, 2019, acesso em 

19/9/2019). 

Sobre o conceito de espaço vital e de lugar, eu já alertara na dissertação:  

Não se deve confundir os conceitos psicológico de espaço vital e geográfico 

de lugar. O primeiro diz respeito aos impulsos, à história e à reação do 

indivíduo no espaço geográfico, e o segundo diz respeito ao meio natural e 

cultural que define a 1oca1ização e por extensão a existência da sociedade. 

Apesar disso, num espaço da pequena cidade, onde a noção sociológica de 

comunidade está constantemente presente e constantemente atingida pelos 

impulsos uniformizadores - diferenciadores do sistema capitalista, quando esse 

espaço é considerado em si como lugar, abriga a noção de espaço vital como o 

grande espaço de atuação cotidiana do indivíduo. A separação, então, entre os 

dois conceitos, estabelecida didaticamente, torna-se pequena e até desaparece 

em certos casos individuais ou mesmo se distancia mais em outros casos, mas 

não perde o sentido na análise, pois ela é necessária para o entendimento do 

dinamismo da população dos centros urbanos estudados. (cap. III). 
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Figura 4: Pirapozinho. Mapa mental. 1983. 

 
Org. Eliseu S. Sposito 
Fonte: SPOSITO, Eliseu S. Migração e permanência das pessoas nas cidades pequenas. São Paulo: 

USP/FFLCH, 1983. (dissertação de mestrado) 

 

Sobre as migrações e seu papel no sistema capitalista, quero destacar um 

esboço teórico que fiz e que acho, mesmo distante no tempo, ainda atual do ponto de vista 

do estruturalismo marxsta, inspirado na teoria dos dois circuitos da economia urbana de 

Milton Santos: 

O sistema capitalista, ao se organizar através desses impulsos, não se organiza 

num lugar especificamente, mas procura distribuir, de acordo com suas 

adequações, os indivíduos com as funções do momento por todo o território de 

atuação, eliminando, em muitos casos, uma rugosidade considerável que 

divide as partes do território (...). 

Voltando um pouco para realimentar a conclusão da discussão, deve-se ter 

em mente o seguinte: os níveis são definidos pelas atividades dos indivíduos e pelas 

funções das formas, figurações particulares do movimento. E o indivíduo, como forma, 

está nos diferentes níveis definidos pelas funções das formas. O indivíduo, no momento 

em que exerce uma atividade, exerce o movimento e, como a forma é uma figuração 



 

 

 
Entre Lugar, Dourados, MS , v. 10 , nº 20, 2019 - ISSN 2176-9559   

  23 
 

particular do movimento, o indivíduo também aparece como forma, pois exerce essa 

atividade. O indivíduo, neste sentido, não está analisado como antropóide uniforme nem 

sem os dotes naturais do ser humano, mas como agente, consciente ou inconsciente, do 

sistema capitalista a que pertence. Daí que as funções são o papel exercido dentro de um 

sistema pelas formas, traduzidas opostamente na cidade e no campo, que dão a estrutura 

do espaço. As formas estão no espaço; são, portanto, geográficas, pois são a manifestação 

da interação do homem com a natureza e dos homens entre si. As funções não são 

geográficas; no entanto, ao se localizar nas formas, e ao mudar de forma ou de lugar e 

forma, movimentam-se no espaço e fazem parte do espaço. A função da forma está 

associada ao indivíduo, ao ser que nela se insere. O movimento da função no espaço, 

mudando de forma e/ou de lugar, é também sua migração; é a migração do indivíduo. 

Desta maneira, a migração obedece às necessidades da forma exercer sua função. Essa 

função é determinada, completando o raciocínio, pela divisão do trabalho dada, 

inicialmente, pela produção de bens necessários para suprir as necessidades naturais do 

homem - naturalmente surgidas e posteriormente multiplicadas - depois pela relação de 

propriedade tanto da natureza como dos valores artificiais criados pelo homem”. (cap. I) 

Mais tarde, Gaudemar teorizou a migração a partir da pessoa como continente da força 

de trabalho, o que, mesmo sendo de difernte interpretação, está baseada no fato da força 

de trablaho ser um atributo do indivíduo. 

Essas ideias estão superadas do ponto de vista da interpretação e da escala, 

mas principalmente porque o “êxodo rural” ou a migração a partir das pequenas cidades 

não são um fato migratório predominante, mas do ponto de vista do marxismo 

estruturalista, elas continuam valendo. 

 

A INTERFACE COM A ECONOMIA POLÍTICA. 

No doutorado, a interface com a Economia Política marcou outro prisma das 

Geografias que me fizeram. 

O foco de estudo seria a cidade de Presidente Prudente que, já enfocada pelas 

dinâmicas da habitação, dos transportes e da verticalização, passou a ser analisada por 

meio da segregação urbana e da apropriação da renda fundiária urbana. Autores como 
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Karl Marx, como seria óbvio, mas Christian Topalov, Tom Bottomore, Jean Lojkine, 

Samuel Jaramillo, José de Souza Martins e Ariovaldo de Oliveira auxiliaram na 

compreensão dos três tipos de renda que, até o momento, são os esteios da teoria. Mesmo 

que seja difícil a sua apreensão empiricamente, na atualidade, há outras ferramentas 

teóricas para esse fim, como é a proposta da renda absoluta diferenciada (proposta por 

Rebour, 2000).  

De Topalov, no que concerne à renda diferencial, temos a seguinte afirmação: 

a renda diferencial é um efeito do preço. Quanto ao preço, é um efeito do custo, 

mais precisamente da configuração dos custos individuais e do processo de sua 

transformação num único custo social pela concorrência (p. 95). 

 

Por isso, “como a exploração capitalista da cidade tem por base material a 

produção de edificações (...) segundo a localização dos terrenos, a taxa de lucro interna 

da operação variará, a preço uniforme de venda do produto, porque os custos localizados 

de produção do terreno construtível variarão” (TOPALOV, 1984, p. 97) 

Estava lançado o desafio: verificar, em Presidente Prudente, a massa de 

terrenos vazios, localiza-los no território urbano e confrontar seus preços com outras 

referências, como os estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços, e as áreas não 

loteáveis (parques, áreas públicas, praças etc), além de verificar como se dava, ao redor 

da cidade, a apropriação das grandes glebas loteáveis, o que levou-me a deduzir que a 

cidade de Presidente Prudente era cercada por um ”muro” (lembrando as cidades 

medievais) que a cercava, mas neste caso o ”muro” era constituído pelas glebas 

apropriadas por poucos proprietários que decidiam, de acordo com suas expectativas de 

se apropriar da renda da terra, o momento de lotear parcelas das glebas, transformando-

as em terra urbana, fazendo com que seu preço aumentasse, nominal e imediatamente, de 

oito a dez vezes o preço do metro quadrado. A expansão da quantidade de terrenos vazios 

nas bordas da área loteada da cidade era acompanhada (legalmente) pela modificação do 

perímetro urbano, instrumento político municipal de regulação do crescimento da cidade 

que obedece, no caso da cidade citada, às expectativas dos grandes proprietários de glebas 

loteáveis. 
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A localização, a construtibilidade (condições geomorfológicas do terreno 

como declividade, resistência às construções; condições econômicas, como ser de 

esquina, forma do lote, tamanho) e as externalidades decorrentes de sua localização 

(processos de parcelamento do solo urbano, densidade de ocupação do bairro, 

proximidade de grandes centros de compra etc) foram fatores considerados para a 

explicação da produção da renda fundiária urbana em Presidente Prudente. 

Jaramillo (1982) acrescenta alguns fatores importantes para se entender a 

produção da renda fundiária urbana: 1) processo de consumo do espaço construído da 

relação com a atividade comercial; 2) segregação sócio-espacial da cidade; 3) custos para 

apropriação e consumo habitacional; 4) delimitação de zonas industriais” (p. 42). Desse 

autor, eu trouxe a ideia de renda imobiliária sem desenvolver com mais profundidade. 

Essa ideia foi, nos últimos anos, “ressuscitada” por algumas pessoas, que não cabe aqui 

nominar com detalhes, como se fosse uma grande novidade teórica para se compreender 

a produção imobiliária na cidade, mas visando a metrópole. 

A renda absoluta existe porque existe a propriedade da terra. Essa 

insofismável condição faz com que a terra, limitada na superfície do planeta, seja 

apropriada por um número pequeno de pessoas que submetem os outros à condição de 

não-proprietários. Esse aspecto é tão importante que, para verificar como se dá posse da 

terra urbana em presidente Prudente, busquei, nos jornais, durante uma década, os preços 

dos terrenos à venda, considerando aqueles proprietários que tinham mais que um terreno. 

O pressuposto era de que, com um terreno, o proprietário está exercendo seu direito de 

morar, de existir, e não de especular com a mercadoria solo. Quem tem mais de um 

terreno, tem aquele necessário para sua sobrevivência na cidade, mas tem, em suas mãos, 

uma mercadoria que pode auferir renda no ato de compra e venda. 

Com esses passos, estavam lançadas as bases teóricas para a verificação 

empírica da produção e apropriação da renda. Mesmo assim, ainda quero lembrar que, 

mesmo que a propriedade do solo seja uma condição inata ao modo capitalista de 

produção, ela apresenta alguns obstáculos ao capital. Fui buscar em Harvey (1980) esses 

obstáculos: 

1. O solo e a mercadoria têm localização fixa. A localização absoluta confere 

privilégios de monopólio à pessoa que tem os direitos de determinar o uso 
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nessa localização. É atributo importante do espaço físico que duas pessoas ou 

coisas não possam ocupar exatamente o mesmo lugar, e esse princípio, quando 

institucionalizado como propriedade privada, tem ramificações muito 

importantes para a teoria do uso do solo urbano e para o significado do valor 

de uso e do valor de troca. 

2. O solo e as benfeitorias são mercadorias as quais nenhum indivíduo pode 

dispensar (...). Não posso viver sem moradia de nenhuma espécie. 

3. O solo e as benfeitorias mudam de mãos relativamente com pouca 

frequência. 

4. O solo é algo permanente e a probabilidade de vida das benfeitorias é muitas 

vezes considerável. O solo e as benfeitorias, e os direitos de uso a ela ligados, 

por isso, propiciam a oportunidade de acumular riqueza. 

5. A troca no mercado ocorre em um momento do tempo, mas o uso se estende 

por um período de tempo. 

6. O solo e as benfeitorias têm usos diferentes e numerosos que não são 

mutuamente exclusivos para o proprietário (p. 135-136). 

 

Com esses atributos, o solo e sua apropriação se, por um lado, são 

fundamentos básicos do sistema capitalista, por outro lado tornam-se obstáculos para a 

formação da renda, principalmente no momento em que a renda pode ser auferida, o que 

depende de uma relação social, que é o ato de compra e venda. 

Mais uma vez, a linguagem cartográfica foi necessária. Ainda sem o domínio 

do computador, que estava entrando como ferramenta nas pesquisas dos geógrafos, tive 

que esboçar e desenhar todos os mapas utilizando o papel vegetal e a tinta nanquim. Ainda 

estávamos iniciando a última década do século XX. 

Na minha opinião, a contribuição que trouxe, com a tese, foi explicar, 

baseando-me tanto em dados empíricos quanto da teoria da renda, que a cidade é 

produzida em um movimento de diástole (eufemismo necessário naquele momento) que 

ocorria quando os proprietários ou incorporadores decidiam por expandir o número de 

lotes vazios na cidade. Para isso, algumas áreas tinham maior apelo que outras. No caso 

de Presidente Prudente, as zonas sul e oeste eram “a bola da vez”. A terra rural, 

transformada em terra urbana nessas áreas, exprimiam-se me valores muitas vezes maior 

do que o metro quadrado das glebas em outras áreas da cidade. 
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Figura 5: Presidente Prudente. Uso do solo urbano. 1986. 

 
Org. Eliseu S. Sposito 

 

Figura 6: Presidente Prudente. Preço do solo urbano. Média da cidade. 1975-1989. 

 
Org. Eliseu S. Sposito 

Fonte: SPOSITO, Eliseu S. Produção e apropriação da renda fundiária urbana em Presidente 

Prudente. São Paulo: USP/FFLCH, 1990 (tese de doutorado). 
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Alguns raciocínios foram catalisadores da dinâmica imobiliária (respeitante a 

mercadoria lote produzido) em Presidente Prudente: 1) “A dinâmica do mercado 

fundiário e, portanto, o crescimento territorial da cidade faz-se sob a lógica da produção 

monopolista” (1,35% dos habitantes da cidade tinham, em suas mãos, 56,3% dos lotes 

vazios na cidade de Presidente Prudente); 2) “o solo urbano (...) emerge, para a classe dos 

proprietários de solo, como reserva de valor (...). Concomitante e contraditoriamente, o 

solo é também continente da renda capitalizada que se realiza no ato de compra /venda; 

3) monopolização do território baseada na propriedade como reserva de valor (...) forma 

a estrutura (...) que vai determinar a dinâmica própria da expansão da malha urbana” 

(SPOSITO, 1990, p. 141). 

Destaco, também, a apropriação da renda pelo poder público via IPTU que se 

realiza pela transferência de ramo da mais-valia social quando se torna salários dos 

funcionários públicos. Por outro lado, o poder público também pode utilizar essa 

arrecadação para exercer seu direito de evicção nos processos de desapropriação de áreas 

urbanas, fazendo com que elas possam “voltar” para a população da cidade.  

Eu afirmei, nas conclusões, que  

a renda do solo realiza-se em sua forma absoluta, quando a base mais clara é 

propriamente a garantia da propriedade privada;  na forma diferencial, quando 

se evidenciam suas relações de localização e construtibilidade; e na forma de 

monopólio, que muitas vezes se confunde com a diferencial, quando a 

segregação espacial é estimulada e assumida pelo consumidor do espaço 

urbano” (SPOSITO, 1990, p. 144). 

Por outro lado,  

se, em sua forma plena, a propriedade privada, pelo fato de ser continente de 

capital, imobiliza-o, transformando-se em obstáculo para sua reprodução, 

quando objeto de especulação liberta-o desse caráter de obstáculo, permitindo 

sua realização crescente. 

 

Para concluir, a apropriação da renda fundiária ocorre quando: 1) ocorre o 

loteamento urbano, transformando a terra rural em terra urbana; 2) pelo recolhimento dos 

tributos municipais, pelos investimentos públicos em áreas selecionadas da cidade; 3) o 

papel dos investimentos públicos em áreas diferenciadas da cidade; 4) pela transferência 

de ramo de parte da mais-valia social (SPOSITO, 1990, p. 146). A apropriação da renda 

se dá em escala individual (quando ocorre a venda do lote), mas no nível da economia 
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urbana, é “posterior ou concomitante aos períodos de expansão da malha urbana” e, 

considerando o mercado fundiário, é quando “ocorrem mudanças conjunturais na 

economia em escala nacional” e, em termos de magnitude, é determinada pela 

transformação da terra rural em terra urbana ou pela diferença de preço entre o momento 

de produção do solo, dependendo da localização e da taxa de juros vigente no mercado 

(p. 147). 

Acredito que, com esse estudo, lancei bases para a análise, compreensão e 

explicação da dinâmica fundiária urbana, sugeri uma metodologia adequada para o estudo 

da cidade e encontrei uma fonte simples, mas eficaz, para a obtenção da informação 

geográfica necessária e suficiente para esse tipo de estudo. Todos esses elementos (dos 

três últimos parágrafos) conformam uma teoria da produção e apropriação da renda 

fundiária urbana. 

 

A CHEGADA NA FILOSOFIA 

Desde o tempo das leituras para a tese, alguma coisa me incomodava, tanto 

nelas quanto nas conversas que ouvia de geógrafos. Os meus mestres não me alertaram 

para a importância do método, por isso fui observando que havia confusão (ou, no 

mínimo, despreocupação) com palavras científicas fundamentais, como método, conceito 

e categoria. Era preciso, ao meu ver, dar atenção a essa questão fundamental na Geografia 

porque ela se pretendeu, sempre, como conhecimento científico. A Geografia deu uma 

guinada importante quando, mais do que procurar seu objeto (que permeou toda a 

produção d “geografia tradicional” 

Começando pelo método, depois de apresentar várias definições trazidas por 

vários filósofos, e considerando aquilo que estava ora implícito, ora explícito em 

inúmeras obras, cheguei à proposta de mostrar que há três métodos que comportam todas 

as ciências e por elas podem ser utilizadas porque dão conta da orientação, ao cientista, 

na construção do conhecimento científico. Não era, portanto, apenas uma questão 

semântica, mas de clareza e conteúdo. 
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O método hipotético-dedutivo representa o que decorreu da proposta 

cartesiana do método científico. Esse método fundamenta-se na formulação de hipóteses, 

no exercício do trabalho empírico, na formação das explicações (tanto do ponto de vista 

dedutivo, do geral para o particular, quanto indutivo, do particular para o geral), e na 

perspectiva da elaboração do conhecimento como utilidade e possibilidades de previsão. 

Mesmo que nem sempre se encontre correspondência perfeita entre experimentos e 

observações, por um lado, e deduções, por outro, a importância desse método reside no 

fato de que ele abriu caminho para a dessacralização da natureza (aí compreendido o 

corpo humano) e da certeza de que o conhecimento poderia ser cumulativo porque uma 

das técnicas utilizadas é a anotação da experimentação e a linguagem matemática. 

Por isso mesmo, a doutrina que se fortalece com esse método é o positivismo, 

até início do século XX e, a partir daí, o neopositivismo. A contribuição de Popper, 

produto do Círculo de Viena, recuperou a discussão de que a ciência tem uma única 

linguagem, a matemática. As dificuldades em representar o mundo real é uma dificuldade 

para o cientista social porque depende da experiência. Assim, seria difícil determinar se 

um enunciado é verdadeiro ou não pois, se não for verdadeiro, não terá nenhum 

significado, chegando à conclusão de que a indução não existe. Popper, então, afirma que 

“um sistema como empírico ou científico se ele for passível de comprovação pela 

experiência”. Seguindo esse raciocínio, eu afirmei que “a verificação das verdades 

científicas e o dimensionamento do progresso da ciência só poderão ser feitos através do 

critério de demarcação que ele chama” de “falseabilidade de um sistema”. Por essa razão, 

“para ser legítimo, um sistema científico terá que ser validado “através do recurso a 

provas empíricas, em sentido negativo: deve ser possível refutar, pela experiência, um 

sistema científico empírico” (p. 42)5. Em resumo, o método hipotético-dedutivo 

caracteriza-se pela busca da informação por meio do experimento que se torna verdadeiro 

se não for falseado, permitindo acúmulo do conhecimento e previsibilidade por meio da 

ciência. Elaborei, para mostrar a importância da técnica (e da linguagem matemática) 

sobre o pesquisador, a seguinte representação: Sujeito < Objeto, mostrando que o sujeito 

se torna menos significativo que a abordagem do objeto, que dependia, também, das 

                                                 
5 Aqui, utilizo o texto que escrevi com as citações de Popper. 
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convenções elaboradas socialmente, como as medidas, as descrições e a forma de 

apresentação dos resultados. 

O método analítico-dialético tem suas raízes na dialética de Aristóteles, que 

descobriu que o ser humano tem imaginação e que, invertendo as preocupações socráticas 

e platônicas (debruçados nas formas eternas ou nas ideias, afastando-se do mundo dos 

sentidos, para quem as ideias eram mais reais que os fenômenos naturais), deu ênfase no 

conhecimento empírico por meio da especulação da natureza. Seus ensinamentos eram 

peripatéticos e, ao invés de professar que o conhecimento era inato e seria necessário, por 

meio da linguagem, que a pessoa falasse para dar à luz seu próprio conhecimento (um dos 

atributos de sua alma), Aristóteles partia da observação, classificação, comparação e 

análise para elucidar o que era conhecimento; ele deu força aos sentidos para produzir 

conhecimento. Como afirmou Gaarder (1995), a realidade é composta, pela ótica 

aristotélica, “por diferentes coisas que, tomadas separadamente, são elas próprias 

compostas de forma e de matéria” (p.126-130). 

Hegel faz uma releitura de Aristóteles, trazendo para o plano das ideias sua 

dialética que, mais tarde, tem leitura revertida por Marx e Engels, que a utilizam para 

explicar o desenvolvimento da sociedade sob a ótica do materialismo histórico. A 

dialética é retomada com a ideia de confronto de ideias que se interpenetram, fazendo 

com que as negações não sejam antinomias mas aspectos que se complementam, levando 

em conta a historicidade do mundo e a possibilidade de, no processo de conhecimento, 

buscar-se sempre elevar seu patamar de abstração a um nível mais amplo e com maior 

compreensão. As leis da dialética estão aí expostas de maneira simplificada. Os sentidos 

são fundamentais para a produção do conhecimento porque todo conhecimento é humano. 

Esse embate histórico levou a uma classificação das divergências: Hegel 

permaneceu com a dialética idealista e os estudos de Marx e Engels e todos aqueles 

decorrentes de suas proposições, ficaram conhecidos como da dialética materialista 

(baseada no pressuposto de que a matéria vem antes da ideia porque esta é decorrente 

daquela e não o oposto, como professava Engels). 

Em resumo, repetimos o que afirmou Lencioni (1999): “Karl Marx e 

Friedrich Engels conceberam o método materialista dialético, que contém os princípios 
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da interação universal, do movimento universal, da unidade dos contraditórios, do 

desenvolvimento em espiral e da transformação da quantidade em qualidade” (p. 159). 

O conceito de práxis torna-se fundamental para o entendimento da dialética como método. 

A representação que elaborei para representar a relação sujeito e objeto é a 

seguinte: Sujeito > < objeto. Esta alegoria mostra a relação dialética entre aquele que 

produz conhecimento e aquilo que é estudado. Nessa relação, sujeito e objeto se 

transformam mutuamente, no tempo, a partir do momento que interagem no processo de 

produção do conhecimento. 

Mas utilizar o método não é tarefa fácil nem é resultante de um receituário 

que se encontra na universidade. O uso do método é complexo porque ele ocorre, 

plenamente, quando se torna o caminho para a investigação científica em toda sua 

plenitude. Frigotto (1989), por exemplo, enuncia alguns pontos que merecem atenção na 

pesquisa em ciências sociais no meio universitário: - “há uma tendência de tomar o 

‘método’ como um conjunto de estratégias, técnicas, instrumentos; - “a teoria, as 

categorias de análise, o referencial teórico, por outro lado, aparecem como uma camisa-

de-força; - “a falsa contraposição entre qualidade e quantidade” é resultado de “uma 

leitura empiricista da realidade e a realidade empírica”; - é preciso pensar na dimensão 

do sentido “necessário” e “prático das investigações que se fazem nas faculdades, 

centros de mestrado e doutorado” (p. 83). 

O terceiro método (não em termos hierárquicos, mas apenas numa sequência 

aleatória) é o fenomenológico-hermenêutico. Para mim, é o método de mais difícil 

apreensão pelos pesquisadores porque ele depende, em primeiro lugar, da exposição das 

ideias elaboradas na pesquisa por meio da linguagem (composta, complexa e compósita) 

que não é, necessariamente, um meio de fácil transmissão do conhecimento (o senso 

comum e o conhecimento religioso podem mutilar o conhecimento científico e filosófico, 

por exemplo). Ele foi proposto, sob a denominação de fenomenologia, por Husserl que 

fazia a crítica a toda razão especulativa e idealista. Nestas duas denominações, ele 

criticava o materialismo histórico por sua forte componente ideológica (porque os escritos 

de Marx e Engels engendraram revoltas e movimentos de reação dos não proprietários do 
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capital contra os proprietários do capital) e o idealismo por ser apenas o respaldo de ideias 

que não tinham fundamento científico. 

Nunes (1989) afirma que “o projeto fenomenológico se define como uma 

‘volta às coisas mesmas’, isto é, aos fenômenos, aquilo que aparece à consciência, que 

se dá como seu objeto intencional”. Neste ponto, destaco um elemento fundamental para 

o método fenomenológico-hermenêutico: o conceito de intencionalidade. Esse conceito 

“ocupa um lugar central na fenomenologia, definindo a própria consciência como 

intencional, como voltada para o mundo” (p. 88). 

Então: considerando a intencionalidade do cientista, para Husserl, a 

fenomenologia seria o meio de superar a oposição entre realismo e idealismo. É o modo 

de ser do eu-pensante que deveria ser revelado. A observação, a descrição e a organização 

das ideias tornam-se os passos metodológicos para esse método. Além disso, a realidade 

se revelava por meio da redução fenomenológica. Essa estratégia metodológica significa 

incorporar a experiência do sujeito na produção do conhecimento, na sua relação com o 

objeto, o que se torna autêntico nessa visão. O mundo é o objetivo e a apreensão dele se 

faz por meio do pensamento, ou seja, na redução fenomenológica. Mesmo assim, ainda, 

o mundo é uma abstração. Por isso, esse método se torna útil para os estudos de grupos 

sociais, com estratégias como a vivência do objeto, a pesquisa-ação, do inter-

relacionamento entre sujeito e objeto que, cada um a seu modo, são constituídos por sua 

própria realidade. O cientista apreende a realidade, portanto, pensando alguma coisa. A 

figura do pesquisador executa a redução do fenômeno para sua abordagem. 

Uma crítica que se faz a esse método é a força da explicação científica. Como 

é por meio da linguagem que se transmite o conhecimento, como se convence um outro 

de que o que se expõe é realmente científico? 

A alegoria a esse método é a seguinte: Sujeito > objeto. Ela significa a 

redução fenomenológica e a supremacia do sujeito em relação ao objeto porque este é 

apreendido a partir da abstração daquele. 

Em defesa desse método, comecei a ver, há alguns anos, o crescimento do seu 

uso (mesmo que, em muitos casos, de maneira simplificada e reducionista) na valorização 

da pesquisa qualitativa. Nos tempos que podem ser classificados de pós-modernos, 
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quando as grandes narrativas perdem força (embora não desapareçam), as miradas às 

pessoas, com o fortalecimento da Psicologia e da Filosofia em seus aspectos 

especulativos, fazem com que a proximidade entre sujeito e objeto e os estudos em escalas 

locais, de grupos sociais, da pessoa em si, das percepções sociais e outras questões postas 

em pauta, podem ser a explicação para esse fortalecimento. 

Talvez eu tenha que, a partir disso, repensar e revisitar o conceito de horizonte 

geográfico que, na minha dissertação, elaborei na interface com a Psicologia. 

Acredito que outra contribuição que eu trouxe para a geografia foi a 

necessidade de se ter cuidado com a utilização das palavras conceito e categoria. Não foi 

resultado das leituras geográficas, mas da interface com a Filosofia. Sobre o conceito, 

embora eu tenha estudado várias contribuições, foi em Deleuze e Guattari (1992) que 

encontrei a definição suficiente para ele: “não há conceito simples” porque ele contém 

algumas características: - “todo conceito tem componentes e se define por eles”, - “todo 

conceito tem um contorno irregular”, -  o conceito é questão de articulação, corte e 

superposição, é um todo, porque totaliza seus componentes, mas um todo fragmentário”. 

Além de tudo, “todo conceito remete a um problema”, e os problemas exigem “soluções” 

pois “são decorrentes da pluralidade dos sujeitos, sua relação, de sua apresentação 

recíproca” (p. 27-28). Aí estava o suficiente para mostrar a importância, a dimensão e a 

necessidade de se olhar o conceito como ele é cientificamente, diferenciando-o da ideia e 

da noção. Diferentemente da categoria, o conceito é uma noção abstrata ou ideia geral, 

resultado do intelecto humano. Em outras palavras, o conceito não é algo que sempre 

existiu, mas é construção por meio da especulação científica ou filosófica que se torna 

um elemento explicativo contido em uma teoria. 

A categoria, por outro lado, é a essência ideal da realidade. Ela existe 

independentemente da produção científica. Ela é componente que não depende do 

pensamento para existir. Ela está na unidade do método e do discurso. Aristóteles elencou 

dez categorias (sem as quais não se compreenderia a realidade): sujeito (substância ou 

essência), quantidade, qualidade, relação, tempo, lugar, situação, ação, paixão e 

possessão.  
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Kant elaborou um quadro com 16 categorias que se inter-relacionam em todas 

as direções e sentidos, complementando-se e se negando. 

 

Quadro 2: As categorias para Kant 

Quantidade Qualidade Relação Modalidade 

Unidade Realidade Substância (e acidente) Possibilidade 

Pluralidade Negação Causa (e efeito) Existência 

Totalidade Limitação Reciprocidade Necessidade 
Fonte: SPOSITO, E. S. Geografia e Filosofia. São Paulo: Editora UNESP, 2004, p. 62. 

 

Cheptulin (1982, p. 258) afirma que a dialética tem as seguintes categorias: 

matéria e consciência, singular, particular e universal, qualidade e quantidade, causa e 

efeito, necessário e contingente, conteúdo e forma, essência e fenômeno, espaço e tempo. 

Observe-se que, com exceção da relação entre singular e universal, as categorias 

aparecem como pares dialéticos. Nesta lista, há quatro categorias “bem geográficas”: 

espaço e tempo, conteúdo e forma que, como elementos básicos da realidade, 

conformaram a proposta de método de Milton Santos (1985): o método seria ancorado 

nas categorias processo e conteúdo, forma e função. 

À categoria e ao conceito juntam-se, no debate dos métodos, lei, teoria, 

doutrina e ideologia. Não vou discorrer sobre esses elementos do método neste texto. 

Deixo ao leitor a consulta ao livro Geografia e Filosofia (v. referências).  

Para completar a análise do método, quero enfatizar uma mudança 

paradigmática fundamental que ocorreu, grosso modo, na ebulição do Renascimento 

europeu. A preocupação, quando do domínio da razão religiosa na Idade Média era 

explicar por que o mundo existe. Sua origem divina, negando a ideia de caos (a primeira 

divindade) de Hesíodo, cujas bases para entendimento do mundo era a natureza, como ela 

se apresentava aos sentidos, engessou a capacidade humana de ir além da obediência e da 

oração. Quando a pergunta se transforma em como (Como o mundo funciona? Qual a 

mecânica do universo e como ela pode ser apreendida pela razão?), a revolução no 

pensamento humano e, portanto, o lançamento das bases da ciência moderna estavam 

dados. A dessacralização do corpo humano (estudos de anatomia humana, descoberta da 

lógica da corrente sanguínea etc.); a descoberta da perspectiva; a elaboração das leis da 

mecânica celeste; a descoberta da gravidade universal; a invenção da caravela acelerando 
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as navegações para mares nunca dantes navegados; o uso da pólvora, inventada pelos 

chineses; a invenção da imprensa, que permitiu a divulgação dos escritos em sua forma 

original para todas as pessoas, diminuindo a importância da transmissão seletiva ou oral 

do conhecimento, entre tantos outros fenômenos consideráveis, foram fundamentais para 

revolucionar o pensamento científico, as artes, a educação, enfim, a visão de mundo se 

transformou radicalmente. 

É importante essa constatação: a mudança de uma pergunta (aqui, mostrada 

de maneira bem simplificada) provocou a mudança de paradigma e isso provocou uma 

revolução na forma da humanidade pensar e de produzir conhecimento. Esse fenômeno 

não pode ser negligenciado por aqueles que pensam a ciência, mesmo que pelos prismas 

da Geografia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não quero concluir com ideias definitivas. Desde o primeiro parágrafo minha 

intenção foi abrir o diálogo com o leitor para a releitura de um exemplo (ou uma 

possibilidade) de produção do conhecimento geográfico intermediado pela inter e pela 

transdisciplinaridade, retirando a Geografia e o método científico de seus grilhões 

disciplinares. Mesmo assim, ficou claro que, desde o primeiro texto, ainda nos tempos da 

graduação em Geografia, teve como principal preocupação a cidade. Desde a cidade 

pequena, objeto no mestrado à cidade média, no doutorado, outros projetos (muitos 

trabalhados coletivamente) tiveram esse recorte da realidade brasileira como foco 

principal. Uma vez na interface com a Psicologia, outra com a Economia Política, 

aspectos da Demografia permeando vários trabalhos, a Filosofia entrando em cena na 

livre docência e na prova didática do concurso de titular, eis a cidade presente nas minhas 

preocupações. Ela veio, ficou e ainda continua ali, no horizonte próximo. 

Para terminar, quero registrar que, como nosso ambiente de trabalho é a 

universidade e o laboratório da Geografia é o mundo, a linha interpretativa que segui, 

neste texto, mostrou a multiplicidade de possibilidades de se produzir ideias, realizar 

análises, esboçar explicações, propor delineamentos teóricos e, acima de tudo, contribuir 

com a interpretação do mundo. 
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